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MINUTA

Acordo de Cooperação Técnica nº xxx/2017
Processo nº. 77547152
ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA QUE ENTRE SI CELEBRAM O INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS – IEMA E XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.
O INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS – IEMA, Autarquia Estadual do Poder Executivo, inscrito no CNPJ/MF sob o nº. 05.200.358/0001-81, com sede na BR 262, KM 0, s/nº, Pátio de Porto Velho, Cariacica/ES, representado legalmente pela sua Diretora Presidente, Sra. ANDREIA PEREIRA CARVALHO, brasileira, solteira, advogada, portadora da Carteira de Identidade nº 1.337.937 SPTC/ES, inscrita no CPF sob o nº  045.948.377-35, residente e domiciliada em Jardim da Penha, Vitória/ES, nomeada pelo Decreto n° 841-S, de 17 de junho de 2016, publicado no Diário Oficial do Estado do Espírito Santo em 20 de junho de 2016, e a XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o nº. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, com sede XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, neste ato representada legalmente pelo seu XXXXXX, Sr. XXXXXXXXXXX, portador da Cédula de Identidade n°. XXXXXXXXXXX, inscrito no CPF sob o n°. XXXXXXXXXXX, nacionalidade, estado civil, profissão, residente e domiciliado em xxxxxxxxxxxxxxxxxxx:
Considerando a importância de proteger, defender e conservar o meio ambiente ecologicamente equilibrado, conforme Artigo 225 da Constituição Federal;
Considerando que é de competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, conforme dispõe o artigo 23 da Constituição Federal, a proteção do meio ambiente, o combate à poluição em qualquer de suas formas e a preservação da fauna e a flora;

Considerando que a conservação, a recuperação e a restauração da diversidade de ecossistemas naturais, bem como a viabilização de meios e incentivos para a atividade de pesquisa científica, estudos e monitoramento ambiental são objetivos do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), conforme Artigo 4  da Lei Federal no 9.985 de 18 de julho de 2000 e incisos IV, X e XI do artigo 4 da Lei Estadual  no 9.462 de 11 de junho de 2010 que estabelece o Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SISEUC); 
Considerando que a Área de Proteção Ambiental (APA) é uma categoria de Unidade de Conservação que tem como objetivo proteger e conservar a biodiversidade e a qualidade ambiental de modo a assegurar a sustentabilidade ecológica e a qualidade de vida e o bem-estar das populações humanas; 
Considerando que o desenvolvimento de planos de monitoramento ambiental e o desenvolvimento de atividades de turismo ecológico fazem parte dos objetivos de criação da Área de Proteção Ambiental de Setiba (APA de Setiba), conforme o Artigo 2º do Decreto  3.747– N/94;
Considerando que é interesse público a efetivação máxima dos instrumentos para a proteção à biodiversidade, com vistas à conservação de seus ecossistemas representativos;
Considerando que há necessidade do Estado do Espírito Santo estabelecer parcerias com outras instituições governamentais, privadas e/ou sociedade civil para ampliar a magnitude dos resultados de conservação da APA de Setiba; 
Considerando a experiência de atuação da xxxxxxx e sua equipe nas atividades relacionadas à pesquisa marinha, mergulhos científicos e elaboração e implementação de planos de monitoramento ambiental marinho;

Considerando o interesse da XXXXXXXXXX em desenvolver programas de pesquisa e monitoramento ambiental em Unidades de Conservação Marinha do Estado; 
Considerando (Inserir a finalidade da Instituição, sua atuação em relação ao objeto pretendido)
Considerando que as pesquisas e monitoramentos na APA de Setiba serão realizados sem ônus financeiro ao Estado; 
Considerando que as ações a serem realizadas atendem aos objetivos da criação da APA de Setiba, descritos no artigo 4º da Lei Estadual nº 5.651/98;

Considerando que as informações a serem geradas irão subsidiar ações de gestão da Unidades de Conservação e os resultados contribuirão para dar subsídios à avaliação da efetividade das ações de gestão e ao aprimoramento dos resultados voltados á conservação desta área protegida;

Resolvem celebrar o presente Acordo de Cooperação Técnica, em conformidade ao disposto na Lei Federal Nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas alterações subsequentes, no que couber, e legislações pertinentes, mediante as cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

1.1 O presente Acordo de Cooperação Técnica tem por objeto a colaboração mútua entre os partícipes para a elaboração e a implementação de um Plano de Monitoramento Ambiental Marinho (PMAM) na APA de Setiba, conforme Plano de Trabalho (Anexo I), especialmente elaborado que faz parte integrante deste instrumento, independentemente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES DOS PARTÍCIPES

2.1 Compete ao IEMA:

a) Disponibilizar servidores técnicos ligados à gestão da APA de Setiba para participar e contribuir nas etapas de elaboração e implementação do PMAM da APA de Setiba, inclusive do acompanhamento das atividades em campo, sempre que houver disponibilidade, bem como em seminários e reuniões técnicas relacionadas ao tema;
b) Disponibilizar à XXXXXXX acesso a informações georreferenciadas, em base de dados e documentos técnicos e científicos existentes no IEMA, referentes à parte marinha da APA de Setiba e suas adjacências e a bacias hidrográficas que exercem influência nesta UC;
c) Coordenar e organizar a realização de workshops participativos junto aos representantes da sociedade civil, especialmente do setor pesqueiro e turístico, poder público e demais instituições, com vista a levantar potenciais demandas a serem incorporadas ao PMAM da APA de Setiba e informar, periodicamente, quanto aos resultados alcançados;
d) Disponibilizar o uso de auditório e de equipamentos audiovisuais (notebook, data show) para realização de reuniões técnicas, seminários e reuniões participativas com a sociedade, mediante prévio agendamento e autorização;

e) Disponibilizar o uso do alojamento do PEPCV a estudantes, pesquisadores e técnicos participantes das atividades previstas no Acordo, bem como das atividades de coleta de dados para o PMAM, com prévio agendamento pela XXXXXXX e conforme a disponibilidade de uso em relação às demandas prioritárias do PEPCV;

f) Disponibilizar a embarcação da APA de Setiba para uso conjunto do IEMA e XXXXXXX para realização das coletas de campo pertinentes à execução do presente Acordo, mediante prévio agendamento e autorização, sempre quando for necessário e não estiver sendo utilizada em outras demandas de maior prioridade da UC;

g) Disponibilizar o uso de equipamentos laboratoriais e demais materiais e vidrarias necessários a execução deste Acordo, tornando-os apto para uso, conforme cronograma previsto no Plano de Trabalho e disponibilidade do IEMA;

h) Apoiar a divulgação das ações e dos projetos implementadas por meio desta parceria e incluir o nome do IEMA e da XXXXXXX nos materiais de divulgação dos produtos eventualmente gerados exclusivamente pelo presente Acordo;

i) Promover o contínuo envolvimento dos diferentes setores da sociedade nas discussões dos resultados, bem como na definição de estratégias para aprimoramento do PMAM da APA de Setiba e em ações voltadas à conservação e à recuperação ambiental;
j) Incorporar as informações geradas no PMAM às ações de educação ambiental na APA de Setiba e no Programa de Formação de Condutores Ambientais do Parque Estadual Paulo Cesar Vinha (PEPCV), como forma de sensibilização quanto à interligação e interdependência dos ambientes, bem como da importância da manutenção dos ecossistemas ecologicamente equilibrados;
k) Apoiar tecnicamente à XXXXXXX para boa execução, expansão e fortalecimento das ações e/ou projetos implementados por meio desta parceria;

l) Promover a articulação intra e interinstitucional para dar prosseguimento as potenciais ações decorrentes dos resultados obtidos no PMAM, especialmente os que visem à melhoria da qualidade ambiental, da qualidade de vida das pessoas e que contribuam para o aprimoramento da gestão, conservação e usos sustentável dos recursos naturais marinhos da APA de Setiba e suas adjacências; 

m) Discutir com a XXXXXXX sobre adequações/melhorias decorrentes de constatações durante o monitoramento e avaliação das ações e dos projetos, se necessário.

n) Promover o monitoramento, controle, fiscalização e a avaliação do cumprimento do objeto da parceria, por meio do acompanhamento in loco da execução de ações e/ou projetos executados e emissão de relatórios técnicos.
2.2 Compete à XXXXXXX:

a) Designar pessoal com formação e experiência nos temas relacionados a monitoramento ambiental marinho para a coordenação das ações que estão sob a responsabilidade da XXXXXXX, de modo a garantir a qualidade técnica da execução dos objetivos deste Acordo;
b) Comunicar ao IEMA e indicar a substituição de representante que, por qualquer motivo, não puder comparecer para realização dos trabalhos;

c) Realizar nos prazos previstos no Plano de Trabalho os levantamentos, estudos, pesquisas, análises, entre outras atividades correlatas ao presente Acordo, sempre apresentando justificativa quando houver necessidade de alteração no cronograma de atividades;
d) Apresentar resultados das fases de elaboração e implementação do PMAM da APA de Setiba na forma de relatórios semestrais, a serem encaminhados ao IEMA de forma impressa e digital, conforme estabelecido no Cronograma de Execução do Plano de Trabalho;
e) Avaliar e discutir em reuniões trimestrais com o IEMA, os resultados obtidos e os avanços no cumprimento das metas estabelecidas e atividades planejadas, e sempre que necessário, propor medidas que promovam o constante aprimoramento do PMAM da APA de Setiba;
f) Comunicar imediatamente ao IEMA quaisquer ocorrências observadas em campo ou em laboratório, que denunciem emergência ambiental e que requeiram ações imediatas ou coloquem em risco a biodiversidade, a conservação dos recursos marinhos locais e/ou a saúde e o bem-estar das populações humanas;
g) Contribuir com discussões e avaliações de possíveis estratégias para mitigação ou interrupção de potenciais fontes poluidoras, que exerçam influência sobre a APA de Setiba e suas adjacências;
h) Participar de reuniões e workshop com comunidades locais inseridas na APA de Setiba, com outros setores e demais instituições envolvidas, sempre que necessário ou houver a possibilidade para apresentar e discutir os resultados do PMAM;

i) Apoiar tecnicamente o IEMA na inserção dos resultados do PMAM da APA de Setiba à pauta de assuntos a serem abordados nas ações de educação ambiental realizadas na APA de Setiba, Parque Paulo Cesar Vinha e seu entorno;
j)  Informar o cronograma das atividades de campo e avisar com antecedência quando houver alteração de datas ao(s) acompanhante(s) técnico(s) designado(s) pelo IEMA;

k) Se responsabilizar pela calibragem, manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos laboratoriais a serem disponibilizados pelo IEMA, tornando-os apto para uso, conforme cronograma previsto no Plano de Trabalho;
l) Se responsabilizar pela logística e infraestrutura para realização das coletas em campo e pela aquisição de kits e de quaisquer outros materiais necessários para realização das análises em campo e em laboratório;
m)  Realizar capacitação necessária aos técnicos do IEMA envolvidos neste Acordo para o acompanhamento das atividades de monitoramento marinho previstas no cronograma de elaboração do PMAM da APA de Setiba, como: cursos de mergulho, operação de equipamentos, práticas laboratoriais e demais nivelamentos técnicos;
n) Inserir a logomarca do IEMA nos materiais de divulgação dos produtos eventualmente gerados exclusivamente pelo presente Acordo, com análise e aprovação prévia do IEMA;
o) Dar livre acesso aos servidores do IEMA aos documentos e às informações referentes às ações e aos projetos implementados em razão da parceria, bem como aos locais de execução do objeto; 

p) Responder exclusivamente pelo pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais relacionados à execução do objeto previsto neste Acordo de Cooperação, não implicando responsabilidade solidária ou subsidiária da administração pública a inadimplência em relação ao referido pagamento, os ônus incidentes sobre o objeto da parceria ou os danos decorrentes de restrição à sua execução; 

q)  Discutir com o IEMA sobre adequações/melhorias decorrentes de constatações durante o monitoramento e avaliação das ações e dos projetos, implementando os ajustes, quando necessário;
r) Elaborar relatório técnico de execução e cumprimento do objeto e obrigações pactuadas.

CLAUSULA TERCEIRA - DO TRANSPORTE E ESTRUTURAS AQUÁTICAS
3.1 Embarcações:
Considerando que o PMAM da APA de Setiba previsto neste Acordo será produzido substancialmente com informações e dados gerados durante os Cursos de Mergulho Científico promovidos pela XXXXXXX, e considerando que o IEMA além de fazer acompanhamentos também participará de atividades de campo, e ambas instituições evolverão suas embarcações nos expedientes previstos no cronograma executivo deste Acordo: 

a) Prioritariamente as embarcações da XXXXXXX, serão utilizadas nas atividades do cronograma, por possuírem capacidades e adaptações próprias para os trabalhos técnicos necessários;
b) O IEMA disponibilizará a embarcação da APA de Setiba para que a equipe técnica de servidores envolvida participe das atividades, bem como preste o apoio necessário para o bom desenvolvimento do PMAM da APA de Setiba;
c) Os técnicos envolvidos neste Acordo poderão embarcar, permanecer e realizar os expedientes necessários para o cumprimento das atividades previstas no cronograma executivo nas embarcações de ambas instituições;
d) Cada instituição, de forma independente, ficará responsável pela logística necessária para o uso de sua embarcação;
e) A XXXXXXX será responsável por manutenções mecânicas básicas e pequenas adaptações na embarcação da APA de Setiba do IEMA, para atender as necessidades operacionais deste Acordo.
3.2 Veículos:
a) Cada instituição, de forma independente, ficará responsável por suprir as necessidades de transporte de suas equipes em seus próprios veículos;
b) O transporte dos equipamentos envolvidos neste Acordo, compartilhados entre os Partícipes, poderão ser transportados nos veículos e operados por técnicos de ambas instituições, respeitando a supervisão e os critérios técnicos deste Acordo.
3.3 Estruturas aquáticas, marinhas e costeiras:
a) Identificada a necessidade de estruturas aquáticas, marinhas e costeiras na APA de Setiba para apoio ás atividades previstas neste Acordo (poitas, boias, atracadouros, píer, flutuantes, etc) e desde que atendendo as normas específicas e o Zoneamento Ambiental da APA de Setiba, a XXXXXXX poderá implantar estas estruturas com o acompanhamento técnico do IEMA.

CLAUSULA QUARTA – ADEQUAÇÕES ESTRUTURAIS NA SEDE DO PEPCV E NO ARQUIÉLAGO DAS TRÊS ILHAS
4.1 Para a elaboração do PMAM da APA de Setiba é previsto o uso de quites portáteis com tecnologias modernas de coleta e análises durante as atividades de monitoramento ambiental, assim é dispensado a necessidade de laboratório específico para a execução da maioria das análises. Mas considerando a disponibilidade de equipamentos laboratoriais, de amostragem e vidraria, provenientes do antigo laboratório do IEMA, havendo necessidade e durante o período de vigor deste Acordo, a XXXXXXX poderá adequar e ou estruturar um minilaboratório na sede do PEPCV observando o local e área/estrutura indicada e autorizada pelo IEMA para a finalidade deste Acordo;
Parágrafo único. Na estruturação de um minilaboratório na sede do PEPCV, a aferição as manutenções e a responsabilidade técnica pela instalação e operação dos equipamentos laboratoriais, de amostragem e vidraria, provenientes do IEMA ficarão a cargo da XXXXXXX.
4.2 No arquipélago das Três Ilhas, havendo necessidade e durante o período de vigor deste Acordo, a XXXXXXX poderá adequar e ou estruturar uma base de apoio atendendo as normas específicas, o Zoneamento Ambiental da APA de Setiba e observando o local e área/estrutura indicada e autorizada pelo IEMA para a finalidade deste Acordo.
CLÁUSULA QUINTA – DA PROPRIEDADE DOS RESULTADOS
5.1 Os resultados gerados exclusivamente por este Acordo serão de propriedade comum dos partícipes, podendo ser utilizados mediante análise e aprovação de ambas as partes. 
Parágrafo único - qualquer utilização das informações geradas do presente Acordo e as publicações a serem realizadas deverão constar os nomes dos partícipes, descrevendo que o estudo foi elaborado por meio de parceria.
CLÁUSULA SEXTA – DA VIGÊNCIA

6.1 O presente Acordo de Cooperação Técnica vigerá a partir do primeiro dia seguinte ao da publicação de seu extrato na imprensa oficial até 31/01/2020, conforme prazo previsto no Anexo I - Plano de Trabalho, para a consecução de seu objeto, podendo ser prorrogado e/ou alterado, por acordo dos partícipes, mediante lavratura de Termo Aditivo.

CLÁUSULA SÉTIMA – DOS RECURSOS

7.1 O presente Acordo não envolve transferência de recursos financeiros entre os partícipes, cabendo a cada uma das partes o custeio das despesas inerentes ao cumprimento de suas obrigações, consoante as Cláusulas Segunda, Terceira e Quarta.
Parágrafo único - As ações e projetos a serem executados em decorrência deste Acordo que importarem aplicação de recursos financeiros, deverão ser objeto de outro instrumento específico, em conformidade às legislações.

CLÁUSULA OITAVA – DO MONITORAMENTO, DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO
8.1 O acompanhamento das ações de execução deste Acordo será exercido pelos representantes designados pelos partícipes, os quais deverão ser indicados em até 15 (quinze) dias após a publicação do extrato deste instrumento.

8.2 O IEMA emitirá relatório técnico de monitoramento e avaliação da parceria celebrada, que, sem prejuízo de outros elementos, deverá conter:

I - descrição sumária das atividades e metas estabelecidas;

II - análise das atividades realizadas, do cumprimento das metas e do impacto do benefício social obtido em razão da execução do objeto até o período, com base nos indicadores estabelecidos e aprovados no plano de trabalho.
8.3 Na hipótese de inexecução por culpa exclusiva da XXXXXXX, o IEMA poderá, por ato próprio e independentemente de autorização judicial, a fim de realizar ou manter a execução das metas ou atividades pactuadas:

I - retomar os bens públicos em poder da XXXXXXX, qualquer que tenha sido a modalidade ou título que concedeu direitos de uso de tais bens, se for o caso;

II - assumir a responsabilidade pela execução do restante do objeto previsto no Plano de Trabalho, no caso de paralisação, de modo a evitar sua descontinuidade.

CLÁUSULA NONA– DAS ALTERAÇÕES

9.1 A presente parceria poderá ser alterada a qualquer tempo, mediante assinatura de Termo Aditivo, devendo a solicitação ser encaminhada com antecedência mínima de 30 (trinta) dias em relação à data de término de sua vigência.

9.2 Não é permitida a celebração de aditamento deste Acordo de Cooperação Técnica com alteração da natureza do objeto.

9.3 As alterações, com exceção das que tenham por finalidade meramente prorrogar o prazo de vigência do ajuste, deverão ser previamente submetidas à Procuradoria Geral do Estado, órgão ao qual deverão os autos ser encaminhados em prazo hábil para análise e parecer.

9.4 É obrigatório o aditamento do presente instrumento, quando se fizer necessária a efetivação de alterações que tenham por objetivo a mudança das metas e do prazo de vigência.

Parágrafo Único – Excepcionalmente, quando se tratar apenas de alteração da programação de execução do Plano de Trabalho, admitir-se-á a reformulação do Plano de Trabalho, que será previamente apreciada pelo setor técnico e submetida à aprovação da autoridade competente dos partícipes.

CLÁUSULA DÉCIMA – DA EXTINÇÃO, RESCISÃO E DENÚNCIA
10.1 O presente Acordo de Cooperação poderá ser 

I – extinto, pela conclusão de seu objeto ou pelo decurso de seu prazo de vigência, por mútuo consenso ou por uma das partes, desde que seja notificada por escrito e pela superveniência de norma legal que o torne formal ou materialmente inexequível.

II - denunciado a qualquer tempo, ficando os partícipes responsáveis somente pelas obrigações e auferindo as vantagens do tempo em que participaram voluntariamente da avença, respeitado o prazo mínimo de 60 (sessenta) dias de antecedência para a publicidade dessa intenção;

II - rescindido, independente de prévia notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, nas seguintes hipóteses: 

a) inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas; 

b) constatação, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreção em qualquer documento apresentado.
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA PUBLICAÇÃO

1.1 O IEMA encaminhará o extrato deste Acordo até o 5º (quinto) dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para publicação no Diário Oficial do Estado do Espírito Santo, a qual deverá ocorrer no prazo de até 20 (vinte) dias daquela data.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DO FORO

1.1 Será competente para dirimir as controvérsias decorrentes deste Acordo de Cooperação Técnica, que não possam ser resolvidas pela via administrativa, o foro Juízo de Vitória - Comarca da capital do Estado do Espírito Santo, com renúncia expressa a outros, por mais privilegiados que forem.
.

E, por estarem de acordo, os partícipes assinam o presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo.
Cariacica/ES,     de                      de 2017.

	Andreia Pereira Carvalho
Diretora Presidente – IEMA


	XXXXXXXXX

 XXXXXXXXXXXXXXXXX


Testemunhas:

	1)________________________________
	2)________________________________

	Nome:

CPF:
	Nome:

CPF:


ANEXO I - PLANO DE TRABALHO

1- DADOS CADASTRAIS DOS PARTÍCIPES

	Nome
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – IEMA
	CNPJ

05.200.358/0001-81

	Endereço

BR-262 Km 0 s/nº, Pátio de Porto Velho, Jardim América.

	Cidade

Cariacica
	U.F

ES
	CEP

29140-130

	Nome do Responsável

Andreia Pereira Carvalho
	CPF

045.948.377-35

	RG / Órgão Expedidor

1.337.937 SPTC/ES
	Cargo

Diretora Presidente


	Nome


	CNPJ

05.470.156/0001-50

	Endereço

Rua Jofre Ferreira, nº 13, Iriri.

	Cidade


	U.F


	CEP


	DDD/TELEFONE



	Nome do Responsável


	CPF



	RG/Órgão Expedidor


	Cargo




2- DESCRIÇÃO DO OBJETO

	Colaboração mútua entre os partícipes para a elaboração e a implementação de um Plano de Monitoramento Ambiental Marinho (PMAM) na APA de Setiba.
	Período

	
	Novembro/2017
	Janeiro/2020


3- JUSTIFICATIVA: 
	A Área de Proteção Ambiental de Setiba foi criada, por meio do decreto nº 3.747-N de 1994, como APA de Três Ilhas. Em 1998, teve seu nome alterado pela Lei Estadual nº 5.651 para APA de Setiba. Esta unidade tem o intuito de estabelecer uma zona de amortecimento de impactos ao redor do Parque Estadual Paulo Cesar Vinha. Na porção continental, apresenta formações de restinga, manguezal e mata de tabuleiro, e na porção marinha, encontramos o arquipélago de Três Ilhas, rico em fauna marinha, sendo um local propício para mergulho contemplativo, com águas rasas e claras, onde foi registrada uma das maiores biodiversidade de ecossistemas marinhos do Brasil.
A APA de Setiba, localizada nos municípios de Guarapari e Vila Velha, região metropolitana de Vitória, apresenta necessidade da implementação de um Plano de Monitoramento Ambiental Marinho (PMAM) que permita não só o conhecimento dos índices de qualidade ambiental atuais, mas que também garanta o monitoramento permanente destes e adequado às características da área.
Um PMAM elaborado considerando as condições da área foco e bem implementado contribui para o alcance de resultados consistentes no que tange à efetiva conservação da biodiversidade marinha na Unidade de Conservação, de modo a garantir uma maior qualidade ambiental e proporcionar uma maior qualidade de vida às comunidades locais, contribuindo diretamente e indiretamente para a sustentabilidade pesqueira e ecológica da pesca artesanal e ao desenvolvimento de turismo, especialmente o turismo ecológico, ecoturismo, turismo científico e pedagógico. Destaca-se que um PMAM implementado na APA de Setiba, gerando bons resultados de monitoramento e controle ambiental torna-se um marco estratégico não só na consolidação desta Unidade de Conservação (UC), mas como modelo para outras UCs e como protótipo de inovação para políticas públicas ambientais.




4- OBJETIVO: 

	Elaboração e implementação de um Plano de Monitoramento Ambiental Marinho (PMAM) para a Área de Proteção Ambiental de Setiba, utilizando informações levantadas durante visitas, cursos e atividades ligadas ao turismo científico operado na própria Unidade de Conservação.


5- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO:
	META
	ETAPA OU FASE
	ESPECIFICAÇÃO
	INDICADOR
	Quant. prevista
	Período

	
	
	
	Unidade
	
	Início - Fim

	XXXXXXXXX (INSTITUIÇÃO PARCEIRA)

	META -1

ORGANIZAÇÃO DA EQUIPE, NIVELAMENTO CONCEITUAL E ADAPTAÇÃO À METODOLOGIA
	1
	Montagem da equipe técnica;
	Relação de integrantes da equipe XXXXXXXXXXX;
	01
	Novembro/2017

	
	2
	Reconhecimento da área foco em conjunto com o IEMA: Arquipélago das Três Ilhas, Região costeira da APA de Setiba e Bacia Hidrográfica do Rio Una;
	Visitas nos sítios alvos
	03
	Novembro/2017 – Dezembro/2017

	
	
	Averiguação dos equipamentos e materiais envolvidos na parceria: listagem, quantidade e condições para utilização;
	Listagem com descrição, quantidade e condição de uso
	01
	

	
	
	Apresentação da metodologia de trabalho a ser utilizada para a elaboração do PMAM da APA de Setiba á equipe técnica envolvida na parceria
	Reunião técnica
	01
	

	
	3
	Elaboração, em conjunto com o IEMA, do Manual Metodológico com orientações básicas e normas para as coletas de dados oceanográficos, físicos, químicos e biológicos a serem realizados durante as atividades de turismo científico.
	Manual Metodológico
	01
	Dezembro/2017 – Janeiro/2018

	
	4
	Treinamento dos técnicos do IEMA envolvidos neste acordo e equipe da XXXXXXXXXXX em práticas de amostragem, análises de campo e laboratoriais, interpretação de dados, entre outras técnicas de monitoramento ambiental, inclusive subaquáticas.
	Capacitação
	01
	Fevereiro/2018

	META – 2

MAPEAMENTO BASE DO TERRITÓRIO
	5
	Mapeamento com os limites geográficos de influência direta na área foco e aspectos físicos, ambientais e políticos.
	Mapa Geográfico
	01
	Março/2018 - Junho/2018

	
	
	Mapeamento temático com indicação do uso e ocupação de solo, empreendimentos existentes, e atividades desenvolvidas no território;
	Mapa Temático de antropização
	01
	

	
	
	Mapeamento temático com identificação de áreas ambientalmente sensíveis ou mais vulneráveis;
	Mapa Temático de vulnerabilidade
	01
	

	META – 3

IDENTIFICAÇÃO DE POTENCIAIS POLUENTES
	6
	Identificação de ocupações, atividades e empreendimentos potencialmente poluidores existentes no território mapeado;
	Listagem das atividades antrópicas existentes no território mapeado
	01
	Março/2018 - Junho/2018

	
	
	Identificação de prováveis poluentes e seus princípios ativos possivelmente provenientes de ocupações, atividades e empreendimentos identificados no território mapeado;
	Listagem dos prováveis poluentes e seus princípios ativos
	01
	

	META – 4

LEVANTAMENTO DA BIODIVERSIDADE E IDENTIFICAÇÃO DE BIOINDICADORES
	7
	Levantamento da diversidade biológica marinha, através do registro da visualização de espécies nas campanhas de campo durante as visitas de turismo científico na região do Arquipélago das Três Ilhas com indicação da localização de visualização.
	Listagens das espécies identificadas com georreferenciamento
	01
	Fevereiro/2018 – Novembro/2019

	
	
	Identificação de espécies bioindicadoras de qualidade ambiental nos ambientes vistoriados e nas áreas de amostragens com avaliação do estado de alteração ou comportamento anômalo;
	Listagens das espécies bioindicadoras com georreferenciamento, avaliação do estado de conservação
	01
	

	META – 5

UNIFICAÇÃO CONCEITUAL INTERNA
	8
	Elaboração, conjuntamente com o IEMA, da política, missão e visão do trabalho;
	Política, missão e visão
	01
	Julho/2018

	
	
	Apresentação do trabalho aos atores das instituições envolvidas na parceria: equipes técnicas, coordenadores, gerentes e diretores;
	Reunião de apresentação
	01
	

	META – 6

CRIAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DE BANCO DE BADOS
	9
	Criação e estruturação, conjunto com o IEMA, de banco de dados para registro com disponibilização dos dados coletados e analisados no sitio digital da XXXXXXXXXXX;
	Banco de dados
	01
	Dezembro/2017 – Fevereiro/2018

	META – 7

ESTABELECIMENTO DE CRONOGRAMAS OPERACIONAIS E CONTROLE DAS ATIVIDADES E REGISTRO DE DADOS
	3
	Elaboração, em conjunto com o IEMA, de cronograma geral com: as fases, campanhas de campo, reuniões de acompanhamento, conferência do registro de dados, conferência do estoque de materiais;
	Cronograma Geral
	01
	Dezembro/2017 – Janeiro/2018

	
	
	Elaboração de cronogramas para as atividades de amostragens e monitoramento de campo;
	Tabela com cronograma de Campo
	
	

	
	
	Elaboração de cronograma de manutenções de equipamentos, infraestrutura e materiais com responsável operacional;
	Tabela com cronograma de Manutenções
	01
	

	
	
	Elaboração de cronograma de registro de dados de amostragem e resultados de análises com responsável operacional;
	Tabela com cronograma de Registros de dados
	01
	

	META – 8

SUSTENTABILIDADE
	10
	Visitas de turismo científico operados de forma independente pela XXXXXXXXXXX na APA de Setiba visando gerar a sustentabilidade necessária para as coletas de dados, análises e elaboração do PMAM;
	Visitas de turismo científico operados pela XXXXXXXXXXX
	indefinido
	Novembro/2017 – Novembro/2019

	
	
	Cursos de capacitação em monitoramento ambiental marinho promovidos de forma independente pela XXXXXXXXXXX na APA de Setiba visando gerar a sustentabilidade necessária para as coletas de dados, análises e elaboração do PMAM.
	Cursos de capacitação em monitoramento ambiental marinho da XXXXXXXXXXX
	24
	

	META – 9

UNIFICAÇÃO CONCEITUAL EXTERNA E SENSIBILIZAÇÃO
	8
	Apresentação do trabalho e da área de abrangência às autoridades governamentais, gestores ambientais e técnicos da área para sensibilização quanto à importância do tema.
	Reunião de apresentação
	01
	Agosto/2018 – Agosto/2019

	
	11
	Apresentação do trabalho e da área de abrangência às instituições de ensino superior com atuação local para sensibilização quanto à importância do tema.
	Reunião de apresentação
	10
	

	
	12
	Apresentação do trabalho e área de abrangência às comunidades inseridas no território, lideranças comunitárias, representantes de setores, população e demais atores locais para sensibilização quanto à importância do tema.
	Reunião de apresentação
	05
	

	META – 10

APRIMORAMENTO METODOLÓGICO
	13
	Reuniões de verificação da eficiência, avaliação da metodologia adotada e aprimoramento;
	Reuniões com relatórios
	03
	Abril/2018 – 
Abril/2019

	META – 11

INTERPRETAÇÃO DOS DADOS E GERAÇÃO DE INDICADORES
	14
	Interpretação, em conjunto com o IEMA, dos dados das análises laboratoriais físico, químicos e biológicos, e da observação dos bioindicadores;
	Relatório anual
	02
	Outubro/2018 – Outubro/2019

	
	
	Avaliação, em conjunto com o IEMA, da relação dos dados interpretados com as condições físicas naturais locais (solo, vegetação, pluviosidade, temperatura, relevo, vento, hidrografia, correntes marítimas, etc.);
	
	
	

	
	
	Avaliação, em conjunto com o IEMA, da relação dos dados interpretados com as condições de antropização locais (ocupações, uso do solo, atividades, empreendimentos, etc.);
	
	
	

	
	15
	Geração, em conjunto com o IEMA, de indicadores próprios para a utilização na APA de Setiba, com índices máximos aceitáveis de contaminação e parâmetros de monitoramento ambiental mais condizentes com os aspectos naturais do sítio alvo.
	Tabela com índices e parâmetros de cada indicador
	01
	Outubro/2019

	META – 12

ELABORAÇÃO DO PLANO DE MONITORAMENTO AMBIENTAL DA APA DE SETIBA
	16
	Mapeamento temático baseado na interpretação dos dados de análises que indiquem as origens da poluição que atinge a APA de Setiba;
	Plano de Monitoramento Ambiental da APA de Setiba com: o “Mapa da Poluição”, ou seja, o mapa temático com a indicação da origem dos poluentes identificados; a tabela com índices e parâmetros de cada indicador, metas de redução dos índices de poluição atuais da APA de Setiba; informações sobre a diversidade biológica marinha atual identificada e metas para sua recuperação, atreladas a redução dos impactos monitorados pelo PMAM da APA de Setiba; e o Cronograma Permanente de Monitoramento Ambiental da APA de Setiba
	01
	Novembro/2019

	
	
	Listagem da diversidade biológica marinha identificada, com as espécies visualizadas nas campanhas de campo durante as visitas de turismo científico na região do Arquipélago das Três Ilhas, indicando as espécies mais vulneráveis e/ou ameaçadas de extinção, com indicação da localização de visualização.
	
	
	

	
	
	Estabelecimento de metas para recuperação da diversidade biológica, conjuntamente com responsáveis envolvidos;
	
	
	

	
	
	Estabelecimento de indicadores oficiais próprios para a utilização na APA de Setiba, com índices máximos aceitáveis de contaminação;
	
	
	

	
	
	Estabelecimento de metas e prazos para redução dos índices de poluição, conjuntamente com responsáveis e envolvidos;
	
	
	

	
	
	Estabelecimento de um Cronograma Permanente para continuidade do Monitoramento Ambiental da APA de Setiba, conjuntamente com responsáveis e envolvidos;
	
	
	

	META – 13

INCORPORAÇÃO DOS RESULTADOS DA ELABORAÇÃO DO PMAM À GESTÃO DA APA DE SETIBA
	17
	Capacitação de três integrantes da equipe do IEMA envolvida neste acordo, ligada à gestão da parte marinha da APA de Setiba, para acompanhamento e participação das atividades de campo na elaboração do PMAM, inclusive subaquática e laboratoriais.
	Capacitação de três servidores do IEMA
	01
	Novembro/2017 – Novembro/2019

	
	
	Confecção de material apropriado para identificação de espécies marinhas e avaliação de biodiversidade a ser utilizado durante as atividades de turismo científico e educação ambiental na região do Arquipélago das Três Ilhas que permitam identificar ausência, presença e abundância de cada espécie.
	Prancheta para identificação de espécies
	01
	

	
	
	Produção de vídeos documentários educativos voltados à divulgação da diversidade biológica da APA de Setiba, da importância do PMAN para orientar ações de conservação local e da inovação com o uso do turismo científico como ferramenta de sustentabilidade para o monitoramento ambiental.
	Vídeo-documentários
	05
	

	
	
	Adequações ou implantação de estruturas, quando necessárias, no arquipélago das Três Ilhas para apoio às modalidades de turismo científico e campanhas de campo necessárias à elaboração do PMAM, conforme previsão no Plano de Operacional Preliminar.
	Relação de estruturas adequadas ou instaladas
	01
	

	
	
	Adequações de estruturas físicas, quando necessárias, na sede do PEPCV para operação de equipamentos de análises, disponibilizados pelo IEMA, para o apoio necessárias à elaboração do PMAM.
	Relação de estruturas adequadas ou instaladas
	01
	

	META – 14

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
	18
	Apresentação de relatório final, elaborado em conjunto com o IEMA, contendo a compilação do registro de todas as atividades, produtos desenvolvidos, proposições, recomendações e demais sugestões para o aperfeiçoamento desta modalidade de monitoramento ambiental na APA de Setiba.
	Relatório Final
	01
	Novembro/2019

	IEMA

	META -1

ORGANIZAÇÃO DA EQUIPE, NIVELAMENTO CONCEITUAL E ADAPTAÇÃO À METODOLOGIA
	1
	Montagem da equipe técnica;
	Relação de integrantes da equipe IEMA;
	01
	Novembro/2017

	
	2
	Reconhecimento da área foco em conjunto com a XXXXXXXXXXX: Arquipélago das Três Ilhas, Região costeira da APA de Setiba e Bacia Hidrográfica do Rio Una;
	Visitas nos sítios alvos
	03
	Novembro/2017 – Dezembro/2017

	
	
	Averiguação dos equipamentos e materiais envolvidos na parceria: listagem, quantidade e condições para utilização;
	Listagem com descrição, quantidade e condição de uso
	01
	

	
	3
	Elaboração, em conjunto com a XXXXXXXXXXX, do Manual Metodológico contendo orientações básicas e normas para as coletas de dados oceanográficos, físicos, químicos e biológicos a serem realizados durante as atividades de turismo científico.
	Manual Metodológico
	01
	Dezembro/2017 – Janeiro/2018

	
	4
	Inteiração com a metodologia proposta pela XXXXXXXXXXX e participação dos técnicos envolvidos neste acordo em treinamentos promovidos pela XXXXXXXXXXX em práticas de amostragem, análises de campo e laboratoriais, interpretação de dados, entre outras técnicas de monitoramento ambiental, inclusive subaquáticas;
	Capacitação
	01
	Fevereiro/2018

	META – 2

MAPEAMENTO BASE DO TERRITÓRIO
	5
	Disponibilização de banco de dados georreferenciado das tipologias de empreendimentos localizados na APA de Setiba, adjacências e ao longo da bacia hidrográfica do Rio Una, bem como ortofotos atualizadas da região;
	Mapa geográfico; mapa temático de antropização; e mapa temático de vulnerabilidade
	03
	Março/2018 – Junho/2018

	
	
	Suporte técnico à XXXXXXXXXXX na confecção dos mapeamentos geográficos e temáticos do território alvo;
	
	
	

	META – 3

IDENTIFICAÇÃO DE POTENCIAIS POLUENTES
	6
	Disponibilização de documentos técnicos como: EIAs, RIMAs, levantamentos e dados de monitoramentos provenientes de licenciamentos ambientais de empreendimentos localizados na APA de Setiba, adjacências e ao longo da bacia hidrográfica do Rio Una.
	Coletânea de documentos técnicos disponibilizados
	01
	Março/2018 – Junho/2018

	META – 4

LEVANTAMENTO DA BIODIVERSIDADE E IDENTIFICAÇÃO DE BIOINDICADORES
	7
	Auxílio à XXXXXXXXXXX no levantamento da diversidade biológica marinha e identificação de espécies bioindicadoras de qualidade ambiental nos ambientes vistoriados e nas áreas de amostragens com avaliação do estado de alteração ou comportamento anômalo;
	Listagens de todas as espécies identificadas e das espécies bioindicadoras com georreferenciamento e avaliação do estado de conservação
	02
	Fevereiro/2018 – Novembro/2019

	META – 5

UNIFICAÇÃO CONCEITUAL INTERNA
	8
	Elaboração, conjuntamente com a XXXXXXXXXXX, da política, missão e visão do trabalho;
	Política, missão e visão
	01
	Julho/2018

	
	
	Apresentação do trabalho aos diversos atores das instituições envolvidas na parceria: equipes técnicas, coordenadores, gerentes e diretores;
	Reunião de apresentação
	01
	

	META – 6

CRIAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DE BANCO DE BADOS
	9
	Auxílio á XXXXXXXXXXX na criação e estruturação de banco de dados para registro com disponibilização dos dados coletados e analisados no sitio digital do IEMA;
	Banco de dados
	01
	Dezembro/2017 – Fevereiro/2018

	META – 7

ESTABELECIMENTO DE CRONOGRAMAS OPERACIONAIS E CONTROLE DAS ATIVIDADES E REGISTRO DE DADOS
	3
	Elaboração, em conjunto com a XXXXXXXXXXX, de cronograma geral com: as fases, campanhas de campo, reuniões de acompanhamento, conferência do registro de dados, conferência do estoque de materiais e equipamentos;
	Cronograma Geral
	01
	Dezembro/2017 – Janeiro/2018

	
	
	Inteiração dos cronogramas operacionais da XXXXXXXXXXX de atividades de campo; de manutenções e de registro de dados;
	Cronogramas operacionais
	03
	

	META – 8

SUSTENTABILIDADE
	10
	Acompanhamento, quando necessário, das visitas de turismo científico operados pela XXXXXXXXXXX na APA de Setiba, bem como dos cursos de capacitação em monitoramento ambiental marinho promovidos pela XXXXXXXXXXX na APA de Setiba, ambos necessários para as coletas de dados, análises e elaboração do PMAM;
	Visitas de turismo científico operados pela XXXXXXXXXXX
	indefinido
	Novembro/2017 – 
Novembro/2019

	
	
	
	Cursos de capacitação em monitoramento ambiental marinho da XXXXXXXXXXX 
	indefinido
	

	META – 9

UNIFICAÇÃO CONCEITUAL EXTERNA E SENSIBILIZAÇÃO
	8,11,12
	Participação nas apresentações do trabalho desenvolvido, da área de abrangência dos objetivos e métodos para as autoridades governamentais, gestores ambientais, técnicos da área, estudantes, professores, pesquisadores, lideranças comunitárias, representantes de setores sociais, população e demais atores locais, a fim de gerar sensibilização quanto à importância do tema;
	Reuniões de apresentação
	16
	Agosto/2018 –
Agosto/2019

	META – 10

APRIMORAMENTO METODOLÓGICO
	13
	Reuniões de verificação da eficiência, avaliação da metodologia adotada e aprimoramento;
	Reuniões com relatórios
	03
	Abril/2017 –

Abril /2018

	META – 11

INTERPRETAÇÃO DOS DADOS E GERAÇÃO DE INDICADORES
	14
	Interpretação, em conjunto com a XXXXXXXXXXX, dos dados das análises laboratoriais físico, químicos e biológicos, e da observação dos bioindicadores;
	Relatório anual
	02
	Outubro/2018 – Outubro/2019

	
	
	Avaliação, em conjunto com a XXXXXXXXXXX, da relação dos dados interpretados com as condições físicas naturais locais (solo, vegetação, pluviosidade, temperatura, relevo, vento, hidrografia, correntes marítimas, etc.);
	
	
	

	
	
	Avaliação, em conjunto com a XXXXXXXXXXX, da relação dos dados interpretados com as condições de antropização locais (ocupações, uso do solo, atividades, empreendimentos, etc.);
	
	
	

	
	15
	Geração, em conjunto com a XXXXXXXXXXX, de indicadores próprios para a utilização na APA de Setiba, com índices máximos aceitáveis de contaminação e parâmetros de monitoramento ambiental mais condizentes com os aspectos naturais do sítio alvo.
	Tabela com índices e parâmetros de cada indicador
	01
	Outubro/2019

	META – 12

ELABORAÇÃO DO PLANO DE MONITORAMENTO AMBIENTAL DA APA DE SETIBA
	16
	Suporte técnico à XXXXXXXXXXX na confecção do mapeamento temático baseado na interpretação dos dados de análises que indiquem as origens da poluição que atinge a APA de Setiba;
	Plano de Monitoramento Ambiental da APA de Setiba com: o “Mapa da Poluição”, ou seja, o mapa temático com a indicação da origem dos poluentes identificados; a tabela com índices e parâmetros de cada indicador, metas de redução dos índices de poluição atuais da APA de Setiba; informações sobre a diversidade biológica marinha atual identificada e metas para sua recuperação, atreladas a redução dos impactos monitorados pelo PMAM da APA de Setiba; e o Cronograma Permanente de Monitoramento Ambiental da APA de Setiba
	01
	Novembro/2019

	
	
	Auxílio na elaboração da listagem da diversidade biológica marinha identificada, com as espécies visualizadas nas campanhas de campo durante as visitas de turismo científico na região do Arquipélago das Três Ilhas, indicando as espécies mais vulneráveis e/ou ameaçadas de extinção, com indicação da localização.
	
	
	

	
	
	Estabelecimento, em conjunto com a XXXXXXXXXXX, de metas para recuperação da diversidade biológica, conjuntamente com responsáveis e envolvidos;
	
	
	

	
	
	Estabelecimento, em conjunto com a XXXXXXXXXXX, de indicadores oficiais próprios para a utilização na APA de Setiba, com índices máximos aceitáveis de contaminação;
	
	
	

	
	
	Estabelecimento, em conjunto com a XXXXXXXXXXX, de metas e prazos para redução dos índices de poluição, conjuntamente com responsáveis e envolvidos;
	
	
	

	
	
	Participação no estabelecimento de um Cronograma Permanente para continuidade do Monitoramento Ambiental da APA de Setiba, conjuntamente com responsáveis e envolvidos;
	
	
	

	META – 13

INCORPORAÇÃO DOS RESULTADOS DA ELABORAÇÃO DO PMAM À GESTÃO DA APA DE SETIBA
	17
	Participaçao de três integrantes da equipe do IEMA em capacitações ligada à gestão da parte marinha da APA de Setiba, em capacitação para acompanhamento e participação das atividades de campo na elaboração do PMAM, inclusive subaquática e laboratoriais.
	Capacitação de três servidores do IEMA
	01
	Novembro/2017 – Dezembro/2019

	
	
	Auxílio à XXXXXXXXXXX na elaboração de material apropriado para identificação de espécies marinhas e avaliação de biodiversidade a ser utilizado durante as atividades de turismo científico e educação ambiental na região do Arquipélago das Três Ilhas que permitam identificar ausência, presença e abundância de cada espécie.
	Prancheta para identificação de espécies
	01
	

	
	
	Participação e apoio técnico na produção de vídeos documentários educativos voltados à divulgação da diversidade biológica da APA de Setiba, da importância do PMAN para orientar ações de conservação local e da inovação com o uso do turismo científico como ferramenta de sustentabilidade para o monitoramento ambiental.
	Vídeo-documentários
	05
	

	
	
	Avaliação ambiental e orientações técnicas, quando for necessário, de implantação ou adequações de estruturas no arquipélago das Três Ilhas para apoio às modalidades de turismo científico e campanhas de campo necessárias à elaboração do PMAM, conforme previsão no Plano de Operacional Preliminar.
	Relação de estruturas adequadas ou instaladas
	01
	

	
	
	Disponibilização dos equipamentos, materiais e vidrarias disponíveis no PEPCV para uso no âmbito deste acordo de cooperação técnica;
	Relação de estruturas adequadas ou instaladas
	01
	

	META – 14

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
	18
	Apreciação do relatório final com a compilação do registro de todas as atividades, produtos desenvolvidos, proposições, recomendações e demais sugestões para o aperfeiçoamento desta modalidade de monitoramento ambiental na APA de Setiba.
	Relatório Final
	01
	Janeiro/2020


6- APROVAÇÃO PELOS PARTÍCIPES

Cariacica/ES,     de                      de 2017.

	xxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx


	Andreia Pereira Carvalho
Diretora Presidente – IEMA
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